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E
ra novembro de 2023, quando o Brasil 
recebeu a conclusão de uma pesqui-
sa que, em condições ideais de tem-
peratura e pressão, deveria motivar 

um profundo debate público. Pesquisado-
res do Centro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden) 
e do Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) identificaram, pela primeira 
vez na história do país, uma região árida, 
no bioma nordestino da Caatinga. 

Até então, o Brasil só tinha conhecimen-
to de regiões semiáridas. A mudança de 
classificação significa que, na prática, aque-
le território tem uma demanda atmosféri-
ca superior à chuva que recebe. Isso repre-
senta períodos de seca muito mais agressi-
vos para a população local — como mostra 
reportagem publicada no último domingo 
(28) no jornal britânico The Guardian. 

A publicação visitou a cidade de Macu-
ruré, de aproximadamente 10 mil habitan-
tes, no estado da Bahia. Lá, pessoas ouvidas 
pela reportagem contam como suas reali-
dades mudaram profundamente nas últi-
mas décadas. Sem água para agricultura de 
subsistência, a população é obrigada a gas-
tar mais dinheiro para conseguir alimentos 
para si e para a criação de caprinos, princi-
pal modo de ganhar a vida em Macururé. 
Um decréscimo econômico que causa fo-
me e mata sonhos.

Realidade parecida foi amplamente dis-
secada pelo Estado de Minas na série de re-
portagens Veredas Mortas, publicada em ju-
lho de 2024. A reportagem percorreu cená-
rios da célebre obra de Guimarães Rosa para 
mostrar que onde o autor descrevia “a mais 
bela” cabeceira de água não sobra uma go-
ta sequer para matar a sede durante os pe-
ríodos de estiagem. 

Diante disso, o combate às mudanças 
climáticas precisa ser tema prioritário nas 
eleições do próximo ano. É dever dos can-
didatos à Presidência da República, aos 
estados e ao Poder Legislativo apresen-
tar um plano de governo detalhado, com 

medidas concretas no combate ao aque-
cimento do planeta. 

Ainda que o Brasil tenha uma das ma-
trizes energéticas mais renováveis do pla-
neta, baseada em usinas hidrelétricas, so-
lares e eólicas, urge ressaltar que um país 
continental como o nosso encara diferen-
tes realidades. A abundância encontrada 
nas cidades economicamente desenvolvi-
das não faz parte da rotina dos sertões espa-
lhados a partir do norte de Minas até a Re-
gião Nordeste, passando também pelo bio-
ma do Cerrado, amplamente arrasado pelo 
desmatamento nos anos recentes. 

Se a COP30 terminou sem um caminho 
definido para os combustíveis fósseis — 
diante dos desafios de tecnologia, inves-
timento e de vontade política que se im-
põem —, a população brasileira precisa 
cobrar de quem se coloca nas urnas algu-
ma resposta prática para o problema. Ao 
menos, um caminho a ser seguido, com 
metas claras e gatilhos punitivos para o 
não cumprimento delas.

É evidente que tal solução passa por 
um compromisso global de combate ao 
aquecimento do planeta, mas isso não 
exclui a necessidade de discutirmos mais 
seriamente um meio ambiente mais sus-
tentável internamente. 

Sim, o Brasil precisa de apoio de nações 
mais ricas para continuar nadando contra 
a corrente, defronte as feridas abertas pe-
lo colonialismo, mas quando medidas am-
bientais foram discutidas seriamente em 
debates políticos em nosso país? 

É preciso entender que falar de saúde, 
mobilidade e habitação se torna impossí-
vel sem debater sobre a emissão de gases do 
efeito estufa no cenário atual — apenas pa-
ra citar três áreas extensivamente disputa-
das por candidatos e diretamente atingidas 
pelo problema. Já passou da hora de repen-
sarmos o funcionamento da nossa socieda-
de em prol de algum futuro — de preferên-
cia mais justo, transparente e com oportu-
nidades iguais para todos.

Socorro ambiental deve 
ser prioridade em 2026

» Sr. Redator
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Segurança 

O GDF precisa intensificar 
as medidas de segurança e vi-
gilância ativa na Asa Norte. Se 
há população em situação de 
rua, essa população precisa ser 
assistida. Dessa forma, o GDF 
cumprirá sua missão, seja de 
assistência social, seja de vigi-
lância e segurança pública. Há 
rondas policiais e canais dire-
tos; no entanto, apenas deslo-
car os moradores em situação 
de rua não tem surtido efeito. 
É preciso pensar em medidas 
de curto e longo prazo. É neces-
sário distinguir políticas para a 
criminalidade e para a situação 
de vulnerabilidade social.

 » Débora Morais
Asa Norte

Energia limpa

Apreensivo, li a matéria País joga fora energia limpa, as-
sinada por Rafaela Gonçalves. De fato, deixa-nos perplexos 
o alto desperdício das energias limpas (eólica e solar) anun-
ciado, de ordem superior a 20% — cerca de R$ 6 bilhões de 
prejuízo —, de acordo com o relatório Curtailment 2025, pu-
blicado pela Volt Robotics, referente ao exercício em curso, 
decorrente da sobreoferta, além de limitações de infraestru-
tura no sistema de transmissão, segundo o diretor-geral da 
empresa, Donato Filho. Ironicamente, tais modelos verdes, 
tidos como renováveis, atualmente clamam por inovações 
para maximizar sua eficiência sustentável.

 » Nelio S. Machado
Brasília-DF

O caso Bolsonaro 

O ex-ministro da Saúde do governo passado, em um 
artigo no Correio do dia 30/12/2025, faz uma pergunta 
sobre o que estão fazendo com o ex-presidente. Alguém 
tem que explicar ao ex-ministro que ele está pagando pe-
los crimes que cometeu. E ainda tem a lei do retorno. Ain-
da está na memória de muita gente ele imitando pessoas 
passando mal com falta de ar, com soluços, dizendo que 
era imbrochável, atleta etc. Ah, essa lei do retorno… que, 
quando volta, faz um estrago sem tamanho nas vidas dos 
incautos descrentes em Deus e em seus semelhantes. Por 
isso, a resposta ao ex-ministro e a quem bem interessar, 
com toda a seriedade: a ele está sendo aplicada a lei dos 
homens e a Lei de Deus, que essa, aliás, não falha nunca.

 » Walber Martins
Brasília-DF

Revolução amorosa 

O amor, como atitude política revolucionária, contra-
põe-se ao ódio, violência e intolerância crescentes. Denun-
cia racismo estrutural, fundamentalismo religioso e vio-
lência estatal contra pobres. Longe do romantismo, a amo-
rosidade é consciência política, empatia e solidariedade, 

proposta civilizatória que en-
frenta preconceitos, desmonta 
o ódio, amplia a consciência co-
letiva e fortalece a luta por jus-
tiça, direitos humanos e liber-
dade dos corpos. A propósito, 
em Tudo é Rio (2014), a escri-
tora Carla Madeira revela: “O 
amor tem nome, mas não é na-
da que a gente possa reconhe-
cer só de olhar. A dor a gente sa-
be o que é, tem lugar e intensi-
dades que cabem na ciência. A 
raiva, o medo, o ódio entortam 
a cara com um jeito provável de 
se manifestar. Mas e o amor? O 
que é senão um monte de gos-
tar? Gostar de falar, gostar de 
tocar, gostar de cheirar, gostar 
de ouvir, gostar de olhar. Gos-
tar de se abandonar no outro. 
O amor não passa de um gos-
tar de muitos verbos ao mes-
mo tempo”.

 » Marcos Fabrício
Asa Norte

Risco de vida na Epig

Dirigir à noite pela Epig se transformou numa roleta-rus-
sa.  O risco ainda é maior para os pedestres desavisados. 
Pistas mal sinalizadas e falta de agentes de trânsito para 
orientar os motoristas em meio às eternas obras inacaba-
das, transformam-se em um teste de vida e paciência para 
quem passa todos os dias depois das 18h. Quem vai pagar 
se uma tragédia acontecer? Seria importante o Ministério 
Público agir, além, é claro, do próprio governo.

 » Maria das Graças Azevedo
Guará

Lentilha: alimento milenar

Presente na mesa de muitos brasileiros durante as fes-
tas de fim de ano, a lentilha é tradicionalmente associada 
à prosperidade. A crença popular afirma que consumir 
o grão na noite de réveillon ajuda a atrair fartura e bons 
resultados ao longo do ano que se inicia. Além do sim-
bolismo cultural, a lentilha se destaca por sua relevância 
histórica. Considerado um dos alimentos mais antigos da 
humanidade, aparece, inclusive, em registros bíblicos. 
No livro de Gênesis (25:34), Esaú teria cedido a Jacó seu 
direito de primogenitura em troca de um prato de len-
tilhas, evidenciando a importância desse alimento des-
de os tempos antigos. Do ponto de vista nutricional, a 
lentilha é uma leguminosa de alto valor alimentício. Ri-
ca em proteínas, vitaminas e sais minerais, é uma alter-
nativa importante para pessoas que possuem restrições 
ao consumo de proteína animal ou intolerância ao glú-
ten. Por esses benefícios, o grão tem ganhado cada vez 
mais espaço entre consumidores que buscam uma ali-
mentação equilibrada e saudável, deixando de ser con-
sumido apenas em ocasiões festivas e passando a inte-
grar o cardápio ao longo de todo o ano.

 » Warley Nascimento
Lago Sul

Qualquer turista sabe que, 
há muito tempo, as praias 

mais famosas do Brasil 
foram privatizadas por 

barraqueiros ou ambulantes.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O alerta da CNBB mostra que 
o problema é institucional. 

O recado dos bispos é 
que o radicalismo não 

constrói uma nação; apenas 
aprofunda as rachaduras. O 

retrocesso virou rotina!
Paccelli M. Zahler — Sudoeste Paccelli
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Quando será uma boa 
hora de recomeçar?

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Nunca fui muito de refletir sobre recome-
ços, especialmente neste período caótico de 
fim de ano. Sei que muitos enxergam o fim de 
dezembro e a chegada de janeiro como uma 
chance de tentar novas coisas, seguir novos 
caminhos. Nunca foi meu estilo, mas, agora, 
questiono se não perdi chances de aproveitar 
o momento e emplacar novidades na rotina. 
Venho tentando descobrir: quando será uma 
boa hora de recomeçar? 

Diferentemente do que o senso comum 
possa indicar, não penso que recomeços só 
devam ocorrer em situações extremas. Não 
é só porque existe sofrimento que algo pre-
cisa mudar. Recomeços devem ser bem-vin-
dos independentemente da necessidade. O 
ditado popular que prega “movimento é vi-
da” não se trata apenas de uma rotina fitness, 
é mais abrangente. Recomeçar e mudar de-
ve ser um exercício de frequência, não de 
sobrevivência.

O problema é que essa mentalidade é 
difícil de ser vivida. Às vezes, o conforto e a 
manutenção são tão atrativos que não que-
remos mudar nada. Por muito tempo, achei 
que se tratava de preguiça, mas é um exercí-
cio de autopreservação, quase um instinto 
da humanidade pré-histórica que tinha me-
do das sombras nas paredes das cavernas.

Por isso a pergunta “quando é hora de 
recomeçar” se torna tão importante. Ela 
traz a noção de momento. Mostra se é hora 
de se mover ou se você está preso na auto-
preservação. Para responder a essa questão, 
criei três perguntas que costumam abrir os 
caminhos da mente e chacoalhar a inércia.

A primeira (e mais importante) é: como 
anda seu propósito? Entenda se ainda há 
algo a aprender ou a contribuir naquele ci-
clo. Se você está apenas “cumprindo tabela” 
e a curiosidade morreu, o ambiente se tor-
nou pequeno demais para o seu potencial.

Segunda: os valores estão alinhados ou 
desalinhados? É quando o que você faz no 
dia a dia agride quem você se tornou. Se pa-
ra continuar onde está você precisa fingir ser 
outra pessoa ou ignorar seus princípios éti-
cos, a hora do recomeço já passou. A tercei-
ra: uma viagem no tempo valeria a pena? Se 
você voltasse um ano ou mais na história, 
ainda escolheria esse caminho? Se a respos-
ta for “não”, o sinal está dado.

Pois bem, superadas as dúvidas, se você 
perceber que realmente é hora de recomeçar, 
é o momento de agir. No entanto, recome-
çar não exige necessariamente uma ruptura 
abrupta ou um abandono total do passado. 
Muitas vezes, a grande virada ocorre no ajus-
te fino da rota, na coragem de desaprender 
hábitos que já não servem e na disposição de 
abraçar o desconforto inicial da novidade.

O medo do novo é um mecanismo de de-
fesa natural, mas a estagnação é um risco si-
lencioso que drena nossa vitalidade a longo 
prazo. Ao assumir as rédeas da própria traje-
tória, transformamos o fim de um ciclo não 
em um luto, mas em um terreno fértil para 
novas conquistas. A verdadeira sabedoria es-
tá em reconhecer que cada novo amanhecer 
carrega em si a permissão implícita para ser-
mos uma versão mais autêntica e corajosa de 
nós mesmos.


